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PU BLICA-SE Ás SEGUNDAS E QUIN'DAS—FEIIIAE 

GUIMARÃES. 31 DE JULHO 

A unhajesuitica 
' E' a mais perniciºsa das 
unhas, porque arrebata uma. pre- 
so, e logo se ognçoo acero pa- 
ra outra. E' insuciavel, no seu 
pensamento universal e egois— 
tal 

Espulson os padres portu- 
guezos das egrojns mais ricos da 
Índia, incluindo a bella Ceylíto; 
tem-se insinnado, coberta com o 
titulo evangelico dc— ropagan— 
do [ide—'nos dominios portugue- 
zcs, e ja estende as redes, ja ar- 
ma. as traças, já ag ora todas as 
suas cobiças para nos usurparo 
padroado portuguez d'esses nos- 
sos dominiosl ' 

Na Asia, pu na Africa, 
sem me os lloyolas. oulohn Bull, 
em nota, surrotelrn. ou franco. 
latente, ou descoberto, com o 
prestigio do nome portuguez ! 

E' o que claramente so de- 
monstra no lucido artigodo «Ior- 
naldo Porto», que em seguida 
transcroi'emos : 

() PADROADO DE PORTUGAL 
EM AFRICA 

Para a realisar-ão da conrorda- 
L'! com a Santa Sé, relativamente ao 
direito de padroado da coroa de Por- 
tugal nas indios, concordata ainda 
hoje sujeita, apesar de ratificada, 
ao resultado da representação do 
parlamento portugm-z ao Summa 
Pontifice, consumiram—se muitos 
annos. durante os quaes foi grande 
a luzia cm que se empenharam os 
interesses da Santa Sá. da Propa- 
ganda Fido (: da nai-ão portugue— 
za. 

A Santa Sí: fazendo systemati— 
eas dislincçfma outro pnilroadu do 
justiça e podi-«mdw gracioso. por co— 
me que em duvida que u exercicio 
do padroado de Portugal nas indias 
fosse um «limito e não uma graça. 
sem comtud'o se obstinnr : negar 
os sarrilirms feitos por Portugal 
para intrtrluzir :: u.». nas Indias. pe- 
lns (pulos rin'olwn justos louvor-:s 
dos l'autilices o a doação do domi- 
nio temporal n'aqucllns paragens 
e a par d'essa doação () privilegio 
d'esse marcado.- 

O governo portugncz chamara 
àquella reormpousa um direito mn 
cedido pela auctoridade espiritual 

no lhes não recusa, amos confirma 
em varios textos, nos quaes alguns 
dos negociadores se cstribftrnm, 
ma.—'. iul'ruct'tfemmente porque () Va- 
tirano salto impor-se o tanto mais 
quando não ericontra resistencia de 
que se arrerore. 

A Propaganda Fido, por seu 
lado. esrudada prio braço pontifícia 
umas veres, n uniram vezes em cou- 

4:=: 

travou-;ão das intenções dos Pooh-'alargando em demasia a sua inva- 
flces. enviando para as Indias do 
toronto missionarios, ou viulava o 
direito fla coroa de Portugal, ou 
em lugar de fundar missões novas 
entre os inllu-isnos pontos onde os 
portuguozus não estavam estalmlo— 
cidos. invadiu as cgi-ojos e as luis- 
sões destes e usurpou a nossa ju- 
risdicção; e assim foi que torceu a 
seu favor o direito vetusto do Por— 
luga] ao padroado nas Indias. 

Ha poucos dias procedemos e 
seguimos de algumas pouca.—t linhas 
a noticia de que em novembro pro- 
ximo futuro rão definir-se o deli- 
mitar-se os dominios do padroado 
portuguez em Africa, mujer-tando 
se assentar a nova concordata sobre 
as mesmas bazes adoptadas para a 
das indios Orieutues. 

l-lujo transcreveromos o inte- 
res.—ante artigo em que se oridoncuia 
que a respeito do futuro com-cuia 
com a Santa Só para a solução do 
padroado de Portugal em Africa. 
temos a combater autres ambições 
cºnjunctamente com as da Propa- 
ganda Flrle. Dil-o assim o nosso 
Cullega do Commrrrio da Portugal. 

«J.-i lia dias tivemos infrasião 
de nos ocruuar d'cste asunupm & 
preposun da uoiicia, que uustrans— 
mittlu a Agencia Haras, de que em 
novembro proximo serão encetados 
as negociações entre Portugal e a 
Santo se para a definição do pa- 
droado portuguez em Africa e a es- 
te respeito inanifostalnos a opinião 
doque, pela nos.—il; parte. se ainda 
prºceder ao estudo. preparo e so- 
lução d'este assuiupto com tudo o 
tacto e prudenciu. porque o padroa 
do porlngnez vm Afrira. ligado iu- 
timamonte à missa acção politica no 
grande comment.», esta em condi 
ções muito diversas dos que milita- 
ram em relação a nós na questão 
do paiiroado portuonez na India. 

Porque em Africa não teremos 
so a combinarmos o ambicioso, in- 
transigente e irroconciliavel antago— 
nismo da Propaganda Fide . Devo— 
muit contar com as exigencias, com 
as diffiruldades, com os obstaculos 
das associações estrangeiras, reli- 
giosas e não religiosas, «luo, sub 
varias Medeiros e com protestos 
diversos. teem ido, a pouco o pimco. 
cstolrclcCcndo predomínio e «insen— 
vnlrído a sua acção nos vastos trt"— 
ritorios africanos. A Propaganda, 
porem, será o trªnsnacionais a 
resgatar um e maturo. porque 
tem' uma influencia consideravel 
junto il Santa Sé. 

lista uur'slão do padroudo d'A- 
frira tem de longo o está do in 

l muito preparada pelo Propaganda. 
lla anuos que 3 Propaganda. ha- 
bilmente. muiolnsamcnte, tem ido 
decretando e estabelecendo um Afri- 
ca e nos dominios do antigo pa- 

_ _ _ “tirando portuguez verdadeiras cir- 
dos Papas quo o concilin Truman-' cnmscripcõos ecclesiasticas, sob o 

titulo o forum de prefeituras. rica— 
riatos e pro-ricariatos apostnlicos e 
cmi-ros (Ir mom, sem que tivesse 
ouvido o governo portuguez, sem 
que mesmo lhe tivesse communica- 
do os seus actos ou tentado sequer 
chegar a accordo com elle sobre () 
assnmpto. 

Em 1883, o governo porto. 
guoz. vendo que n Propaganda ía 

———--< 
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africano, menos considerando os dl— 
mitos e privilegios da corôa portu- 
gueza, dirigiu ii Santa se uma ro- 
rlamação em forma do incolor/m- 
dmn, reli-iudunimlo os foros de nos- 
so podi-nado no Africa e protestan- 
do contra () estalwlocimonto das con— 
gregações da Propaganda, porque 
elle era posilíoarmmlc rorztrorto ao 

[direito consagrado e "amado nos 
Írclações entre o mesmo governo e a 
btt-nm Sé e nos «tum-roxos diplomas 

i porno“/irias, que rcconhrrrra-m r ga— 
;runtiram o rwcrcioio e ptrisdicrão 
'do podroudo portugues e firm assim 
' como offensive da soberania e demi . 
nio de Portugal em Africa.: 

! Que os futuros negociadores 
tenham. pois, em vista estes factos 
e este aviso, para que se guardem 
do condescendencias fataes para o 

;prodominio de Portugal em Africa, 
qria pelo lado religioso. quer pelo 
lado secular, civil e politico, e para 

,que não vamus prociptar—nos em 
uma conoordata peinr po que a do 
padroado nas Indias.» 

rª.- ' «"O " J"?- * "'-1 *a?! temiªm—it ªªi-3". 

Discurso do nosso de- 
putado dr. Franco 
Castello Branco 

Continuação) 

0 snr. ministro da fazenda de- 
clarou ill n'esta sessão que pedia ao 
paiz 3300300500» reis do novos 
Sacrilirios, e diante deste podido 
Os fundos sobem, ao passo que 
diante de um pedido mais mo- 
desto do snr. Hintze Ribeiro as 
cotações desceram. Quem quizer 
que no a explicação de um tal fa- 
cto. iftpoiodos.) 

Kosta-me agora aualysar as 
circmnstancias em que se encontrou 
o artual ministro da fazenda, logo 
dente os primeiros dias da sua go- 
renina. 

As condições de todos os mer- 
cados europeus passaram de upon- 
te a um esta-lo diametralmente op- 
pnsln ao do anno de i885. Os re- 
.nior e poruu'hao'ics economicas e 

politicas, que haviam preoccupudo 
todos os espiritos ,no sono de lSBZS 
(lr—.sappureroram, e nunca o dinhei- 
ro fni mais abundante nem mais 
barato, como já tive orcasião de 
mostrar. ' 

As relações commerclaos, por 
um momento entorpecidas, entra- 
ram .n'uin periodo da n ;:ior actixiv 
dado. por uma natural reação tão 
apreciada e conhecida nos pheno— 
menos de ordem physica. como nºs 
fartos de ordem economica. A de- 
pressão notada em "583 nas cota— 
ções de todos os fundos europeus 
foi substituida por uma alta geral. 
Se o nosso 3 por cento chegou a 
ti?, o li por cento hespanhol está a 
67. Qualquer erudição barata de 
um alma-noch. da Catho prova a 
verdade do que deixo dito. 

são nos dominios do real padroado 

Ora supponh'o que não foi o 
snr. Marianne de Carvalho nem o 
partido progressista, que estende- 
ram os benellcios da sua acumule-, 

tração à Hospanha. :. inglaterra, o 
até ao proprio Eeymo, (Apoiam) 

' Os receios de uma guerra orni— 
nente entre a Rusia o a luglatnrt'u 
dissiparam—sr. A cris" m-onoiuica 
nos Estados—Unidos po.—“sou sem l'a— 
zer grande reira-gn. & linspanltoizi 
entrou n'uui [)l'rlUilO Il'.'- consolida 
ção, graças ao acrysulado pntrlitis— 
me de Cantoras del Castillo, e à 
sua prudente o firme pilltica. 0 
cliolera desapparm'n. lã finalmente, ; 
e Sobretudo. :; alta do r.;uuliiu tliJ' 
Brazil veio fazer mudar decisiva-' 
mente a foco das cousas. Esto farto 
principalmente tem Sempre a mainrl 
o a mais larga influem-ii nas nos-" 
sas nuanças. cmnn o demmistrou já * 
scientllimmente u nosso collega n* 
snr. Olheiro. Martins. 

Com a ultima alta do camino 
as importantes sommas de ha mui- 
to all represadas. começaram a cor- 
rer para Portugal. esses milhares 
de contos, que, como disso se. ox.ª. 
são o preço por que o Brazil nos 
paga as vidas de portuguezos que 
todos os annns ali s»; vão consumir, 
os braços que a emigração rouba 
annualmente à nossa agricultura .: 
as industrias nacionnos, prelcrem 
Sempre como emprego os títulos 
da divida publica portuguotu, tendo 
por isso uma reconhecida arç'ão so— 
bre as suas cotações. (.tpoiorhis.) 

0 sar. Oliveira Martins já cal- 
culnn em 10:OOU:UOU,$UUU reis os 
capitaes que [fl-lu?- os rumos o Bra- 
zil manda para Portugal. Pois pode 
quasi afiiançnr—se que quatro quin- 
tas partes d'essa totalidade rão em- 
pregar-se. não em fomentar as in- 
dustrlas nacionales, inªlielizmente,mas 
nas inacripçoos, nos titulos que re. 
presentam os nossos constantes de- 
ficits orçamentnes. (.lpoiodos.) 

Quer isto, porem. dizer que ou 
contesto acintosamonle an Sur. mi- 
nistro da fazenda a habilidade. que 
todos de ha muito lho reconhecem“? 
Por certo que não; sou tambem 
admirador dos talentos do s. ex.“, 
e sou até seu amigo particular Hei 
de, pois, fazer-lhe a justiça que 
eu out-ro para o snr. llintze ltibei- 
ro, e depois de levantar as infunda- 
das accusaçõos de que este foi vi— 
ctima, não irei merecer a mesma 
censura que dirijo aos detran-tores. 
(Apollyon.) 

ltednzidas aos seus precisos 
termos as glorias da actual gerencia 
progressista. hei-do confessar tam— 
bem, primeiro do que ninguem, 
que o snr. Mariannode Carvalho 
tem praticado alguns acto.-. do ed— 
ministraçãn que merecem a minha 
npprovaçãn, c o favor o a adliesão 
de todos nos. Faço justica, assim 
como a peço para todos' 

Reterir-me—hei em primeiro 
lugar ao concurso para adivida flu- 
ctnante, que pela primeira voz. se 
usou entre nos pora aquellos sup 

lprimcntm do thusouro, e do qual 
o snr- ministro da fazenda ha tira— 
do incontestareis vantagens. 

Mas s.e1.' parece—mo que não 
me contestnrà, que uma tal idéia 
não era nova no ministerio da 
fazenda ).4poiarlas.) 

Eu tenho informacões particu- 
lares, mas de pessoa digna de ' to'- 
do o credito, do que na direcção 

cpaclio do illuslre anturrssur dc 
e. ex). (: snr. liintae Rincon. o p:) 
se levantar est». mimsuu não se 
apouca o senhor- Mariuzinn do 
Carvalho. porque amou.—' podem 
com as suas I'mª“!ll'lrlllllllllllllll'â, e 
aluno:-; lfllflll diroim :i logiti'uzi glo- 
ria quo adipririrain; tenho informa— 
ções particulares, digmlc que lia- 
rin já um IliJSWlPllO do snr. lilutzo 
Ribeiro, ill-terminamio o rtuprgo 
de simillmntc pro.-osso piru o.— sup- 
priincntos da dívida flnanto, dopon- 
duudoaponas do ensejo .pporlnnoa 
imociição do rv-ferido «impunha. Por— 
tanto n'esta parte o actual ministro 
da fazenda foi o continuador da 
obra inicia-la pelo snr. llíutzn lti- 
beim. (Apr,/rodos.) 

U llll'Sluu direi com relação à 
livre exportação Alo oiro. outra ino- 
dida levada n c.:iio pelo actual ini- 
nistro. mas tambem da illustroda 
iniciativa do seu antecessor. Foi o 
snr. Hintze Ribeiro quoin elaborou 
o trouxe tl camara a proposta de 
lei para osso proposta. 

As cirmumlanclas diHienis do 
nosso mercado munetario durante 
u anno de 1885, não permittiram a 
sua execução. 

Ao snr. Mariannn' do tíiir'ra- 
lho ratio «“= lomo" do. ter subidº 
aproveitar o ensejo, offeracido pelo 
estado pros-poro do nosso mel'i'mlº 
no ultimo anno, para usar profícuo- 
mente da ªllClnl'ÍStlÇãO pela referida 
lei concedida ou poder executivo. 

Não hel—de deixar tambem 
sem a devida mmmr—moração um 
outro acto da administração do snr. 
Marianne de (ici-valha. para mim o 
mais aprecia—rel da gerencia de e. 
ex.“. Retiro-me à cotação do missa 
3 por cento consolidado na praça 
do Í'ariz. o zl Inlrndurção dos titu- 
los da dívida puliliro portugneza 
nos mercados da Alicmaulla. (Apoio— 
dos,) 

São obvías as Vantagens e a 
importancia de mes tantos. Não 
preciso explicará cantora que.quau— 
maiºr for a ama do consumo dos 
titulos de nosso divida. tanto mais 
elevadas deverão ser as suas cota- 
ções. em virtude da ici ecmomica 
sobr a offcrta (: a procura.).ipuia- 
dosuantu maior for o numero 
de individuos interessados na nos- 
Sa divida. tanto maior será o som— 
ma de vontade—' e interesses com- 
promettidos na prosperidade do 
nosso paiz. Quanto m.:ior for o no- 
muro de nações onde se realise a 
cºlocou official dos nossos fundos 
publicos, tanto maior sera a uau'an- 
ti.; que tcrrinos do os não ver suc- 
culnliir perante uma crise economi- 
ca ou uma crise políticª 56 natu— 
reza parcial. (Apoiados) 

Parece—mn, snr. presidente, 
que tenho dado sulmjas prum da 
da minha imparcialidade na critica 
qui-, estou fazendo das can.—.as do 
estudo. e espera,» bom lllltl o exem— 
plo scrzl seguido pelos llll'llS adver— 
sarios politicos. o t'hplhílª'llllffulª pe— 
lo snr. ministro do (calunia, que 
nas discussões rm line ha tornado 
parte, tem deitlíuh—ll'alli) menos se- 
renidade dr. animo e :'to de 
justiça. do que ao tracgãgrlunidas 
pagina.: do «eu relator lc  propos, 
tos de fazenda. (liminar.) 

geral da themn'aria havia já "um (linilltim'ta) ., . 
“ v  , 

. 



. aunos quando 3. ex.“ se empe- 

' O  Commercio de Guimarães 
lâwtatua do I). A (“fon- 

so I—Ienriques 
º o o O ªrmazem 

Que tenciona lazer-se para Sociedade ,solemnisar a inauguração de. es— Mªrª'mª sªrmento itatua,que deve estar concluída 
por todo o Inez de setembro ? 

l'edinms ft nossa illustre 
vereação que nos não deixe li- 

A noticia de que o snr. 
ministro da fazenda, Marianne 
de Carialbo, proporem às ra- 
moras & concessão do cdllicio dc ºª” mal. 
S. Domingos :i prestanttsrrma º 
sociedade, de mto e. ex.“ e um 
dos mais distinctos cocina bono- 
rari s. 5 ' . l  » sta cida— . - 
de (ião :iirrriidiaiiiiiiilílilfe cometia . .Pªm“ para Lonsadao sur. ' ªº ' Abilio da Costa Santos, intelli- 

gente subdelegado da countrea 
de Lousada . 

Iºarti da. 

nbou pela escbola de desenho. , 
Guimarães deve realmente 

linezas mui valiosas: a este illus- 
tre parlamentar. e wriamos in- 
justissimos se lb')s quizessenws 
negar. 

Sirva isto de novo aviso á Houtem na Santa Casa da 
camara municipal: não desperd i- !Misencordia distrilmin-se “Tíliªs- 

.__—., = = —  

IJegado 

J urnrnento de ban— | Bonecos-a deix'as , 
Í O deputado e snr. D. José Honlem de manhã lmnrehtp 5:44;t querendo distrair- 

nil. I 'Sl l l i l l lmlª  d º  (Iuªrlul Ú “Ubu - 5 0  d ª s  suªs  ºrguculpapnes jºs-".|" St'ulºlltllc de juramento de ban— ticas, ““Lulª“ ultimamente 
(loiras. Entre os novos :.listados de bonecos. ltiz a (,l respeito incluiu—se o laureado academicoium ecirrcspondcntc de Lisboa: 
o sur. Alberto dºs Santos. filho 
do GUILUjUiZ de direito d'eata 
comarca. 

Brinqrwdas—i'ttrccc bruma— 
deira mas. não li. - 

A proposito da r durma das 
pauta-ºv. o blll'. li. Jamir de Sul- 
danb.. propoz que ºs brinquedºs 
fºssem isentos de llireitos ! 

Parece—me um plano me t- 
rimo para apanhar correligiona— 
rio.—+. 

*_*- . . . .  

Disposições testa- 
xnentarias 

O ser. José Antonio Gni- 
marâes. solteiro, e proprietario. ; 
ultimamente lalleciclo no Porto, Se ª proposta passasse nin- 
contemplou "º ªº" testamento as 5 ruem imagina hemos rezuliados segmnles pessoas d esta ”dªdª ldue ella poderia dar- . A “.ª prima D' Mana Jº"; Todos sabem a impressão ªº de Olivªl-ª' *.“ºfªdº'jª .“ ' pmlerosa que deixam na nossa rua da Alegria, d esta calado,; 
“2003000. e a seu irmão Auto-! alma as recordzções da infancia; ' 

Osa gatàn hot—;m 

lim telcgrnmma de Cons- 
ilantinopla dir. que em um dos 
fdias ultimos pairou por alli um 
«litttttlº de gal'anbu'or. que ral'iu, 
;coxno urna dvr—Z.. . : “10. 
ras. 

l 
i Orgão de papel 

| ' Anunnczain de Milão que o 
jsnr. Giovanni Crespi Ilicghizs, 
industrial d'aqnella cidade italia- 
na, construiu um orgão de egre- 

I j a .  cujos tubos são de cartão- 
f «Sta. dando um som muito 
,ugradat'cl. 

Neste novo instrumento, 
os registros fecham—se mais ra- 
pidamente de que nos outros o;— 
gãos, o que torna mªnos brusca 
a transiçz'uz ale piano ao lorte. ce os edificios publicos, que estão “tuario a cada uma de (i viuvas 

"pobres da. freguezia de S. be- nio, 50035000, ambos por uma! 
só vez. Caso estes dous legata— 

não se apagam nunca. Ora cal- 
cule-se agora approrada a pro pos- __ q a vagar? 

ªbastião, em cmnprimento d'um ]ta do snr. D .  José. de Saldanha, 

“Ancelmo” de: Bragª 

-3. ex.“ Bord.ma virá abençoar 
a egreja de S. Franctsoo, con— Pªlª- 

? cleide a sua. reputação, em 15 

f Parece que não poderá ser 

Praias 

Acham-se na Povoa de Var— 
zim os snrs. condes de Lindoso. 

)( >Iltl'i bu ir,-50 predial 
(Ius municipios auto- ' 
nomos 

A junta geral do districto 
de Braga. no por ignorar o art. 
424 de God. Administrativo. ou 
por habito de superintemlocem 
tudo, incluiu na distribuição 
da contribuir,-zm predial o nosso 
concelho e ode Barcellos, quan- 
do a contribuição predial e os 
contingentes do recrutamento 
do exercito e da armada são 
aliixados por lei com respeitei 
nos concelhos autonomos. t 

Fosse pelo que fosse. não- 
foi debolde que nos referimos 
ao assumpto, porque n'uma das 
ultimas sessões nocturnas da 
cantora dos sure. deputados foi 
approvndo o projecto fixando a 
contribuição predial dos muni- 
cipios autonomos. 

E' preciso_estarmos sem- 
pre de sabreavlso. Vivamt'is em 

az com Braga. mas descon— 
emos sempre das boas inten- 

ções dos nossºs visiubos. por- 
que elles teem pombas «Homes 
e santos v.fieasdebaixo da terra, 
e depois atiram aos quatro ven- 
tos do mundo que a povoação 
das Taipas correu em pelo o 
Braga para ver a .eu-nm c as pam. 
bully“. . . 

Diz-se no a pedido da me— 
za da V. O. 

d'outubro. 
Se. vier,boSpedar-se-ha em 

casa dos em. condes de Mar— 
garide. 

legado da bemleitora D. Anna 
de Belem Leite d'tlliveira. 

-—-—-oo&——-—- 

—————-ooo——-— 

Digressão 

Esteve n'esta cidade, e 
acha—sc em Visolla, o snr. dr. 
Simão, digno cirurgião da. divi— 

“'são. 

+ 

Santo Antonio dos 
Portuguezes 

() nosso governo vae enviar 
ao ministro portugucz em Boina 
uma abundante collecção de li— 
vros para a bibliotbeca que vae 
estabelecer-sejnnto ao templo de 
Santo Antonio dos PortugUezcs, 
construído em Roma. 

Louvamos. como todo quan- 
to não tenha resaibos de jesuí— 
tismo, e traduza as santas ideias 
(le—religião e patria. Uma bi- 
bliotbeea portugueza, junta ao 
celebre templo portngnez, da 
invoczição d'um santo portugnez, 
na (apital do orbe catholico, e 
pensamento sobre modo sympa- 
tbieo,que não olfenda os interes- 
ses patrios, (: aviva as crenças 
mais puras. 

Pelo contrario, tudo quan- 
to tendo a subtrabir—uos dinheiy, 
ro, e trabalho, em beneficio ex- 
cluswo alheio, nao pode desper- 
tar a nossa approvação. 

” i . e . — 3  , . . .  

“Visita regia 
Consta que SS. Magenta- " +“ - ' . . - . ' de b' [ ranolsco, dos (: Altezas vnsntarao esta elda- 

de, quando vneuºêm ao norte do 
E' justo que não esqueçam 

nasua excursão a patria do 
prlmoiro rei portuguoz. 

j—_ Reservistas 

:Fõramlã ou 1803 que fal— -“ ' ' taram à revista para que foram 
chamados os d'este concelho, e discutido nesta sessão o novo vão ser mettidos em processo projectado Codigo comunal—ciª., correecional. 

rios falleçam primeiro que o les- 
tador, passarão os legados para 
a Santa. Casa da Misericordia. 

A D' Maria de Jesus da 

mas Maria e Joanna. 51053000 
acada uma. No caso que esta: 
senhoras já tenham l'allrcido à 
datado scn fallecixuentm passat- 
rão os legados para a Misericor- 
dia. 

No freiras Capuchinhos 
1503000, para serem divididos 
igualmente por todas as reli- 

' já 'nenbnma passarª 

Miecricordia. 

———-'—llr——-——— —— 

Grande gala 

Houve bontem o'esta cidadade 
as eostumaáas demonstrações 
do estylu. por mi anniversario 
do juramento da Carta Consti- 
tueional. 

A musica do regimento 
toeou das 8 às 9 no jardim, 
indo depois tocar para o quar- 
tel, que estava illumiuatlo' 

.. —-————-—- —— 

Santa Martha. 

Na sexta-feira frºtªlt'inu-SC 
a Santa Martha na capot a de 
& Lazaro. 

A'noite houve arraial.:wn- 
do a concorrencia bastante no- 
onerosa. 

«<i>—..— 

Desastre 

No sexta-ieira, um car- 
pinteiro que trabalhava o'uma 
casa em rceonstrucçáo na rua 
de S. Paio. cabiu do Lº  'andai- 
me a rua, ficando bastante 
contuso. 

— Recolheu-se ao hospital 
da Misericordia, onde ficou em 
tratamento. 

——-—--v-———— 

Foi arbitrada & ;emnnera— 
ção de mogno reis annuaes, ao 
encarregado da estação postal de 
5." classe em S. Martinho de 
Gondomar, d'cste concelho. 

Cunha Mendes. para os seus al-l 
lioetes, 1003000, e as suas ir—- 

giosas alli existentes; não criar ' 
' tiudo 

eguallncnte cabe legado para a l  

ªque immcnsa influencia não se— 
lria a sua na seriedade portugue- 
tza daqui a dez aonos ! 

—Nãe «» papa ha de votar 
com o |). José de Saldanha e lia. 

"de ir a missa ao Loreto. Nunca 
me lua de esquecer que se não 
ins,—"." elle, o papa não poderia 

Eromprar—mc aquella grande bo- 
ãncra ailemã que dizia mmníi. Sc 
'pagasse direitos tiraria Gari—=Si- 
: [Dª. 
] —-Sim, avo. hadc-mo fazer 
isto. Hade ir à uma e ao jubileu , 
com o D. José doSaldauba. Não 

lesquecerei' nome. que se“ não 
osso elle, não apanltaria adoone 

'cavalliobo de tolas e aquella rít- 
taZaua de papelão, que fome _o 

—-—Ob ! menino, olha que 
eu conterem o teu voto para () 

ceiros. Devi-lhe a elle & minha 
Alice, uma boneca loura que 
abria. o fechava os olhos. Então? 
Quem tem sete maridiuhos ? 

'Quem dá o seu voto na irmanda- 
de à sua rica mulhersinha '? 

Era rca'nn—nte inn plano ba— 
bilissimo [m'a vir a ser n'este 
palz um lionlanger & paizana. 

Mas o molhar do “tassaycm, 
foi que o pagou. . . lt au, 1-5 es— 
tou eu a lenilu-ar—me dos cele— 
bres versos do snr. Serpal. . . 

Mau. 0 melhor e que o pro- 
prio auntor do projecto foi o pri- 
meiro a. declarar que não se tra— 
tava de uma causa pucríl, como 
parecia l 

Perfeitamente «l'arcordonnas 
tambem não era justo que o paiz 
limsse com pão mais caro e os 
bonecos mais baratos. 

Nem justo, nem patriotiro. 
E' preciso proteger a indus— 

tria nacional. Us bebes que se 
contentcm com os piões. coni os 
berimbaus, com os lagartos de 
madeira, com as violas de puta-- 
co, com tambores de quatro riu- 
tens, com os bolsinhas de papo- 
lão o com os bonecos de tra- 

Quem quer brinquedos bo— 
nitos. que pague para as urgcn. 
cias do estado. » 

encanto dos meus nove annos ! ' 

D. José na irmandade do» Ter-' 

Pub] tear,-ões 

Recebemos as seguintes pnhli— 
nações, que agradecemos: 

-—lh snr. Eilnaruln da finita 
Santo.-c, proprietario da Livraria 
(.“irt'hscr'rih, do Por to.  ºs“ fascículos 
n.º'tt 7 . 3  ,.-. 0 'in timor. por 
Adolpho tl't-Ilmmry. ver.—'ão de Ludo 

. Pinheiro Chaco.-:. ')ste magnilico 
milinhª-"- terminou com o fascículo 
nº  0. 

, Viaro estar nua.—“d esgotada tl 
! 'l.n aflição. n .ºnt'. *,nslu Santos pre. 

para-sc. para a reeditar. 
Esto iocausavet editor voo um 

ªrguida publicar _o no rol; roman- 
ce do Victor gogo—' 0830 Senhora 
rf.» Paris, illnstrmln com 200 gray 
vera—'. 

_DaIír-rrn'za Cm; Coutinho 
.cln l'rntn, .. drama em & actos Agis 
tmlm dr min:, 3.'mlicão emenda 
da, por (,( illo Castello Brunei). 

———D.1 lion/rum ilctmn & Ciª, 
do Liºlmagts eadm'nl-tns n."“ 27.28 o 
29 da Alerta/inner Emile lticbebonrg 

——-l)a Bibliotlmfa do Coro d'Al— 
deia. do ton—to. o fascículo n." 12 
da National». por Manrique Perez 
Est-rich. 

——l)n Cln/peludo l'nít'ersal. de que são proprietarios os srs. Victor. tlontinbo & C..“. um figurino em 
plintvnypia das ultimas novidades 
do verão, contendo magnitiros e 
elegantes sperimons, que são uma 
bellosa de traballio. 

——lto.<= snrs. Lemos & (].-, 
mlitnn .: do Porto, os fascículos o . “  
l i  e t ºda Hismriml']nglolrrr.z,pnr 
(inizol. tunlorção do «listinrtn medi 
cn Maximiano Lemos Junior. 

= | “ —  

"Victi 111 a (l a hyd ro- 
phobia 

De Cabeceiras de Basto 
escrevem o "seguinte. “ªfirmem . 
alto de um desgraçado por no- 
me Joaquim Alves que alli 
mm'rcn bytlropbobo: 

uasi 3-1! -.'n'to l'ulla em 
outra coisa n'cslcs ultimos dias 
Senao na rlesestrad'a morte do 
Joaquim Alves Machado, de 26 
anuns de idade, casado ha dois 
annos. de Pedraça. liste infe- 
liz foi mordido. em meio par“.- 
sudo. por um não bydropbobo, 
o detttro de tid dias começou a 
sentir os tcrt'ircis,cll'citos de 
tal mordedura! 

Fugiu de dia e de noite 
para os monte.—:, e Nob interval— 
los lueidos pedia a mulher que 
o mandasse prender, mas que 



de nenhum modo o mandasse 
matar! 

llouve qnt-m aconselhasse 
este infeliz a dirigir-se a Mon— 
sâo. onde se diz que ha um 
especialista que trata hem d'es- 
tas molestias. Resolveu pots 
seguir com a mulher para 
aquella villa, chegando até ao 
Mosteiro de “vícios. onde _te— 
ve furiosos nccrssos de raiva. 

Toda a grnte fugia d'elle 
e 0 desventurad-a Joaquim A l -  
ves licaria no mais completo 
abandono d'cste «nun-lo se. não 
(: tramamrtassmn para a casa 
da Ribeira do Mosteiro, onde 
falleeeu no meio das. maiores 
agonias que se podem imaginar 

A morte deste desventura- 
do foi geralmente sentida n'es— 
ta tor ra ,  r- tan lo  ma is  qm- d r t -  
x a  v iura e dois f i lh inhos mi.-no- 
res na mais triste circumstan- 
cias.» * 

A Estação 

Publicou-se o n.” de. 16 
de julho d'rsic jornal illustrado 
de ino-clªs para as familias. 

Sunnnario: Clironica da 
unida. 

Gravuras: Costumo com 
corpo abas cur las— Costumo 
com com ,- prngunado—(an-po 
jaqueta — Corpinho —— Palotot 
com mangas liomhrciras—«(hipu 
emu duplo collarinho — Corpo 
nutritado de fitas—Avental— 
Jaqueta casaira—álostume de 
banho para menina—(Institute 
de  banho  p a r a  Súll l lnl 'n—(iulªl 'ª 
de lilas—Penteado Diana—Cos- 
tumes para ineninos—tjostn— , me com dupla tomei—Costu— 
me com saia de apanhados cur- 
tos — Capota — Costume com 
corpo comprido para menina—- 
Vestido com tnnica comprida 
"Costume com faixas formando 
apanhados—Laço para pentea- 
de)—Chapeu redondo—Vestido 
comprido com corpinho. para 
creança — Jaqueta Sobretudo 
para crcança—«Saia com tumca 
em dois tecidos—Costume com 
tnnicu sobretudo para menina 
——-Fir.hu———Palctot com mangas 
dragonas r. guarnição em cheio 
-—acira——Vrslído enfeitado 
em forma de Helin—Vestido 
com meia cinturn—tlhapru ile 
voi—fm“ o vestido blusa para me- 
nina — [tendas — Eotrcmcios. 
bordados, etc., etc. 

Um figurino colorido. representando: 

Costumes para meninas e 
meninos. 

Supplementozliuldea. ,dif— _ » 
fere'ntes modelando“ bordados... 
etc. ,  e tc .  

Assignulura, por anno 
lSUUU: seis mem—s QSIOU: nu- 
mero avulso 200. 

Litrraria Chardron Lugan- 
& Geuclioux antecessores-Porto. 

IÉÉCÃÉÓES LlT'l'ElªRQíS 

Victor Hugo 
nossa SENBEA DE l'ABlZ 

ROMANCE HISTORICO 

lllustmdo com 200 gravuras 
Cheio de episodios atirprcliet'dontos, d'um: linguagem Himax-ona. & sua lei— 

0 Conmercio de Guima'ães * 
tora eli-vn o msm espirito ris “glam 
sublimes do bello oinnuudndu de cu— 
thuaiusmo a nossa. alma. 

A sua tredueção está eonânda ao 
sur. João Pinheiro Chagas. 

Consta. de 1 volume ou 18 fasci— 
oolos em 4.º, distribuído em fascículos somamos de 32 pagina:. 

0 preço de onda fueieulo 100 

Livrorin Civilização de Edu-ran 
d u (“nata Slflthe.5tr7t0 lldofnnao—Porto. 

CAMILLO CASTELLU BRANCO 

Agostinho de Ceuta 
D R A M A  E.“ & AUTOS 

itª edição. emendado 
Preço. . 240  l o l . - . | . . . .  

Livraria Cruz Coutinho ::Parte. 

RAMALHO ORTIGÃO 

John I iul l  

Dopnimento de uma tes-— trmunlia :icerea de alguns aspe- poctos da vida e da civilisação ingleza. _ 
u 

—-—2 .ª—rdição— 

Porto—Livraria Interna- , cional de Ernesto Chat-drenam— sn editora Lugon e Gene'ionx. successdres— de l887. Um elo- gante volume 600 

GUIA 

N ATURALISTA 
COLLECCIONAUOR. CONSERVA- DO“ E PREPARADOR 

POB 

EDUARDO SEQUEIRA 

Com "! gre—'um e " planeou do on:-colmatar vngolm 

1 votº no.,. . 690 mg 

Pulo corr-n'a frmieo do porte ». quem cnr iar  amu. importancia em cgtmnpllhuu, A '  livrarizt=Cruz Couti- nhuzxdtua dos Caldeireiro; 18 o 20- Porto. 

unitáriª—ª" “ 
PINHEIBoé 
VENDE-SE uma grande partida de pinheiros nas pro- ximidades de Guimarães. 
Na redacção do Imparcial, 

Guimarães, se diz quem os 
vende. 

Preço convidativo. 

nomen 
A Commissâo Muni- cipai (Peste concelho 

de Guimarães 

Foz publico que o rol de 
contribuição municipal directa do corrente anno de l887 se 
acharei patente na caso da C. - 
mara :: todos os contribuintes por tempo de i ô  dias a contar 
do dia 26 do corrente mer; « que nos oito dias immediutos serão julgados todas as reclu- mações que se apresentarem 
contra o mesmo rol. salvo o recurso para o Tribunal Admi- 
nistrativo' 

A rommissão lembra aos 
contribuintes a ronrrnirncin de 
ex umuurem o mencionado rol, 

.a  lim de se corrigirem quites- quer rrros ou irrrgulaiºidadrs que por ventura n'elle existam 
eom reclamação aos nomes e moradas, zi import-anota das eonlrilmições geraes do Estado e ao calculo da porcentagem. 

E para constar se publica 
o presente e. vão ser a aflixa- do.-= outros de igual tlteor nos lugares do estylo. 

Guimarães, 23 de julho de 1887. E ou Antonio José da Silva Basto. secretario 0 subs- 
erevi. 

O presidente. 

Luiz Martins Pereira de Marrazes 

Casa." 'para erron- 
dar 

Arrenda—se uma casa com agua o quintal na rua de Traz- o-Mnro n:" Bioti- 
Tem excellentes column- dos. 

Trata-so com Antonio José Baptista Guimaraes. 

Allugam-se 
Os altos dºnma casa na rua Nova do Commercio nº 4 e com frente para a Senhora 

da Guia numeros 25 a29. E' 
muito decente e tem“ muito bons 
commodos. 

Trata-sc com Antonio S .  
Alfonso Barbosa. . 

Adega—,se 
Uma morada de casas na 

rua Nova do Commercio n.º IG 
d'osta cidade, que tem mui to  bons commodos e e muito de- conte. 

Trata—se com Antonio 8. Atlonso Barbosa. 

CASA 
ENDE—SE uma de dois ao- U ' dores e em boas condições com os numeros 6,7 e 8 no Larg do Trovador com frente para o terreiro de S. Francisco. que 

se avista parte do Toni-al. Quem a pretender fallo na Rua de Ca- 
mões n.“ 93 Guimarães. 

ANNUNºIº ÍVÍ U UTM no 
GRANDE HOTEL DE GUIMARÃES RUA “,E CAMÓES 9! a 95 

(i-UIMARÁES po de Tonral em frente do 
jardim publico. recebe com o mrllior asseio e commodidade 

os hospedes que disso se quet- rum aproveitar. Boa casa. boa 
includinbna mem. casa de hil— 

ESTE Hotel situado no Cam- 

;). ONTINUA a ter deposito « — de tubos de gres,bom sor- 
t ido de louças (lt! diversas (luz.. lidades, talhões, telha chats—dl- ta do srstcmn dr marsrllia.pxis- lliai ;.da de visitas com um Siºflºll'ª'“ l'ª"'ª' t ª lhªdº“-  lª'fll'l' bom plano, tudo isto (: com'i- lhos cazulcqos de todas as qua. dal'n'o. lltludus, que tudo Vl'ntltl pelos 0 proprintarin 

Joaquim load Pereira. 
preços da fabrica dos snssllosla 
& Rocha, da cidade do Porto. 

nuas na laio 
(3— .:l. '. :.» 'N'-TH I D , . h g  

& 

RENSAS E LAÚÁRETÁS P()Íl'l'ATi'ilSrom appart'llm tit' systoxna N[abylle, ou com appirelho do systcum .Íames IIamvke;coniplrlas com finos de 0,05 qnt :ut'é tim,"! cpu de diametro, sendo os uppztl't'lltns com ou sem pnrm do hrnnzp, var iando o seu pt'nç" ( l l '  “ $  zt 2833009 l't'is " I r w i n  um desconto do :'i a H) p. e. confornw o seu laitltlillun. Fazem-sr fimo.— com ou sem apparrllios para collnrar n.. contro dos lagarrs sendo o seu prum com qualquer- (los apparc- lhos desde ªté! a 1065000 reis com o mesmo desconto acima «li— [o. 
Fazem-so appar-zlhos de ambos os systrmas para applicar & qualquer l'uzo qurestn'ja feito. _ Fumos com,, porca uzual do 2. 3 e 4 alavancas fixas e de desarmar ao prrço de 63"t reis para cima. Bemcltc'n—sa quaesquer cncommondas que nos seja feita pare & provincia. e enviam-se listas gratis (de preços) a quem as pedir mesmo prlo correio, 

FUNDIÇÃO DA VICTORlA 
= D E =  

Manoel Luiz Sentieiro 

Licor depuralivo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com o di- ploma de Menção honrosa no, exposi— ção industrial do Porto de 1887 

ESTE precioso de urativo do sangue, hoje tâo notavel— mente conhecidh em todo o reino como no esli-an geiro. é infalível em todas as doenças de noturna—..: syphylit ica eserufulosas, rheumattcas (: de pollo. Dí-so gratis um folheto a nem o reclamar d'este depºsito, onde se enrontram enume- radas as muitas experiencias feitas nos hospitaas publicos, alles- tados de medicos e doentes particulares, devidamente reco— nhecidos e por sua natureza insuspeitos. Em todas as terras importantes, do pair. ha depositos, |m— deudo portanto encontrar—se em todas as pilar—inicias. Depositario em Guimarães—Manoel José dos Santos—[tua de Santo Antonio, talnhem depositar-io das aguas de Vidago. 

FUNDÍÇAO E SERRALHERIA“ 
nos nr: GlL VICENTE 

GUIMARAES 

JºSé Mendes dº- Cª'SU'", prºprietario da antig't (! conceitua- ldl serralheria dos Capuchos, tomou conta da fabrica de fundi- ção desta cidade. continuando a fazer todas ," Oh,.“ que Se— 
iom encommendadas, quer de fundição, quer dr. serralheria. A sua longa pratica de serralheiro :: as ºbras que leem 
sabido do seu antigo estabelecimento, como alem de cun—aa, r duas magnillcas eosinhas. uma para o hospital da Misericordia 
(4 Ollll'tl para (! Hotel pÍll'lllenSPAt-lslln c;,(nu () grudªdo ªbºr i f l f l  
do ceiniterio publico, sao a melhor gat-anim que pode 1,69?c- 
ao respeitavel publico. não sõd'esta cidade, como de qual- 
quer parte do paia. que o honre com as suas onomnmendug, A fabrica de fundição tem recebido consideravcis melhora- 

neh“ seriamente o seu novo proprietario. 
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O Commercio de Guima 'âes 

ASSANATUHAS 

Guímnrãun, semestre. . 
Fou do. Guimarâoa, idem . 
Numero uvulyo . 

.... ip.—. 

" PUBIJCAÇÓICS () Ciliiiiiiililiíl lili Gliiililiiliil 

Os munuacrílmm enviados & rrdncção. :w- 
i'cadmi, não ião duvuividoa. 

M . “ —  _ -  

, - 
lj imã 

, n . .  ' 

'—
 

___-"._.r 

Acoeia—so 

princípaes cidades e villas. 

L 

& __  .. __,“ 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA? a 
L ª  PLATA,—Em 43 de Julho. para: Pernambuco. Bahia. 

“'º dº Janeiro, Montevideu, e_Buenos—Ayres. 

MUI'N'TDFÍGO—Em 29 de Julho,;iara:SNimntequmbuco. 
,. Maceio, Bahia, Biodqhnoíro, Santos, Montevideu amenos-Ayres. - 

| passageiros com lrasbordo para muitos outros 
:porloevi'urn mais esclarecimentos dirigir-se àagnncia Central no 
grªnº, run dos lnglezes, iii—aos agentes Guilherme 0. 
I'ª-it &, C.ª ou às «iiiIerenles correspondencias em todas as 

Unico correspondente nesta cidade. Luiz José Gon- 
cªlves Basto,—Largo de S. "Sebastián. 

( 
. 

_,____ .,.“ ___-_ « _  ª) 

LUGAN & GENELIOUX 

soccessonas ns 
Emi—3510 cmnnnow 

_:_—à 

A defeza dos livrei— 
I'OB 

RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃO. 

PELO “ 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 

- '  0 roiríuclo ll'uido d'este 
opuscu o é applica o a auxiliar 
as despczns da Creche de 8. V:— 
cunlc (Ie? Paulo. 

Na livraria Chardron, Cle- 
rigos, 96-—Portn. 

i inicio 
Jornal illustrudo de mudas para 

na familias 
:: 

Preço da ansignatum 
Um anno . . . . 45000 
Sohmczcs . . . . 25100 
E m  avulso . . ' . .  200 

Aislan-srº na livmriqhmu 
dron de“ [mg;-n & Genelibux, 
antecessores. - " 

M. PINHEIRO CHAGAS 

is msnim iii JUCA 
A TERRA E O MAR 

Um grosso volume illuêlrndo 
com 

l20 csplendidns gravuras 
Brochado 25100 
Ricnmenle cartonado & or- 

nado por folhas . 35090 

Guillanl, Aiiiaod & C.“, editores 
PARIS 

A' venda na livraria Lello, 
rua do .liinnfln. lã.—['nmo— e 
em lmlua as l ivro|- ius. 

VADE—MECUM 
D A  

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA 
['O R 

JOSE PEREIRA REIS 

em 0 “num m .u'C'l'Ol ,na mºrnº" 

PELOS SNES. mm) & IRMÃO 
1 vol. br. . . . 500  reis 

Polo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importancia em 
estampiihas. 

& livraria—CRUZ COUTINHO 
——Rua dos Caideireiros, 8 20. Por- 

IàUA NOVA DE SANTO ANTUIVIO, 86“ 

Il). 

15100 T “ . x". « . . . 1ª Annnncinsrrcnmmnninnd , I'vh. _ . 

us$, luz;).iurio iuADI—iiMb'iRAÇAO uma“. . . . ."."ºf ?? . 33 
. _po— 

Anmmcína line:-urina, pnblírndnn gratis 
recebendo—ne um exemplar us. admininmçitn GUIMARAES , ,“ __ 

COÉiiPÁNHiA & iwan SiNGiii 
7/1. (.ª , uma né... 3. mmm 

N.” 14 [& 15 

(; g 1 M & Ruas 

Vinde vêr 
: B  a 

É l?.xcellcutes ª ainda não  ".'Juaxlndas Inacrhinnfz de  Cºser, de LANÇADEHM 

MALA REAL INGLEZAQÇ i i l 
(INCORPORADA Pull CARTA REALm 1839) H 

OSCILANTE: (1110 esta conxpanhia tem u. venda 

As suas grandes vanlngcus são: 
Braço muito elevado. 

Lançzadeim que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher cnnella nem i'uiíar u [Mi*-aciona . 

, , A agulha é scmpi'i- njusizwp] 
Dª dois mil pontos n'um minuto! 

vissímns no trabalho o silenciosas ,sem ªgua] 
Pcsponto o mais perfeito o mais Musik-u, iunio em cumivruiu como 

no:-' [ruidos mais ªir-385115 
Não quel!“ as 3311t neil! corta :! liizvndu; lodo o seu muclzinisnu (* njusluscl o. con] o uso o 

' os annos está ;: machina sempre perfvilu 

GARANTIDA“ SEM.» LlMltm-s, ,» 
»; INGER Ao alcance. de toda.: as fortunas. Vendo-sn :! proslnç'nes «in 5300 REIS SEMINAES 

" som prestação de entrada, e a dinheiro com grande ilesconiu. ' 
, 

ª»... 

É“ 'ª'“ o; "D' . - 

$ $ m  A que "'-ªm ºmº". º'" lºllª-º ªs exposiçnes os primº-rnª Prº-mins, e. ainda na ultima 

%% ºxllºªiºªº ªº mªlªiª"! ºmº-m º grande DIPLOMA me noNuA, Premio superior à 
, ºf medalha (Vairo. ' 
Wu fig), 

ª ª ª  INGER A que se fabrica e vende directamente a publico. evitando assim que n mesm" gªs,, 
hill-Liªm enganado com as imitações, e“: tornando-se d'csla forma n sua LiAiRAN'i'iA SULiUA 

às!) POSITIVA. ' 

n. 

M 

Vendeu Shem anuodo [885.1 enorme quantidade de Gâm'JBÉ mnchinas! (lm-ido isto.-i 
% sua grande ªº'ª'fªºªº: fliplilnnlanilo assim todos Os outros syslomas modernos, que já 

mais mourão competir com & machina blnliigll. . 
& 

&;m 
Não tem rivªl debaixo de in_cnlnun Conceito, :ztteslzando & verdade 

dºestus palavras mais SMSMILHUbS de machinas saída:? “as: suas (abri- 
eas. ._. 

Ensinó gratis em cansa. do con'xprador.e concertos gratiszpov todo 

telupo. * 
Vandoni—se agulhas,.algnuuos. in:-03:10.» o oleo a. 

(n' 
mos. 

])!“QÇ'KLN' bnrntís ní— 

llEPOSl'l'ÚS EM T ODAS AS llAl'i'i'ç'iLS [':q Uib'l'lilij'i'lib' DE PORTUGAL 
- _., . .  ºz.-. u,. v. - 

VICTOR HUGO 

" ª'" ' ªº“ 75?! "D' 5" “º. “É? TF; ' “ 
Tá ª L') :.u :iÍºIÍÁ “:X; “1: g;. 13 % 

(expnaymm muitão vmwuuxsz) 
. .. 

Preço da assígnuiui'n: _ A obra «mmm-;": de :') volumes on 60 fascículos em 4." illnsirmlzi 
corn 500 GR.—“MMS,“ distribuida em fuselBulns somamos do 32 página:: na prªça do. 100 reis, 
pagos no acto da entrega " 

Para as provinciano preço do l'ascnculo a o mesmo que no Porto, franco de porte,- scmln a 
assignaluru paga adiantada (: na imperianmn «le :) lhscumlos. _ 

A casa editºra garante a todos os imiu'iduos que angariou-tm assignniurns. :: rommornçfo 
de 20 p. e. ' 

Toda :: correspondencia devo ser dirigido & LIVRARIA (llLlS—AÇÃO dc Eilunrdm'q 
Gazeta Santos, editor. rua do Samu Ildefonso, -i &: (i—l'm—(o. 

& 


